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Resumo de desempenho da indústria de máquinas e 
equipamentos (M&E)

Dados gerais de 
M&E
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O mês de dezembro registrou crescimento nas receitas
líquidas de vendas e no consumo aparente de máquinas e
equipamentos, na comparação interanual.

O investimento medido pelo consumo aparente no mês de
dezembro ocorreu por meio do aumento na aquisição de
bens produzidos localmente e de bens importados, mas
este último a taxas superiores.

As exportações de máquinas e equipamentos medidas em
Reais também se elevaram, superando o resultado do
mesmo mês do ano anterior.

Dezembro de 2024

Receita líquida total (R$ bilhões)
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Exportação Receita 

Interna

RLT

6,7

14,5 21,2

+18,9% +5,1% +9,1%

Variação % em relação ao mês do ano anterior

Consumo Aparente (R$ bilhões)

Importação Receita 

Interna

CA

16,9

14,5 31,4

+46,4% +5,1% +23,9%
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Quadro resumo
Desempenho da indústria de Máquinas e Equipamentos – Dezembro de 2024

Variáveis

R$ milhões constantes Variação percentual sobre

mês no ano 12 meses mês anterior
mês do ano 

anterior
ano anterior 12 meses anteriores

Receita líquida  total 21.296,67 270.857,59 270.857,59 -7,3 9,1 -8,6 -8,6

Receita líquida interna 14.546,83 198.562,27 198.562,27 -13,3 5,1 -11,0 -11,0

Consumo Aparente 31.490,44 369.181,21 369.181,21 1,9 23,9 -0,2 -0,2

Variáveis

US$ milhões Variação percentual sobre

mês No ano 12 meses mês anterior
mês do ano 

anterior
ano anterior 12 meses anteriores

Exportação 1.107,07 13.182,68 13.182,68 4,2 -1,0 -5,5 -5,5

Importação 2.600,34 29.594,99 29.594,99 14,1 18,5 10,6 10,6

Saldo -1.493,26 -16.412,31 -16.412,31 22,8 38,8 28,1 28,1

Variáveis

mil pessoas Variação percentual sobre

fim do mês média no ano média em 12 meses mês anterior
mês do ano 

anterior
ano anterior 12 meses anteriores

Emprego 398,758 392,074 392,074 0,2 3,5 -0,1 -0,1



Dados de desempenho da receita de M&E.  
Total e no mercado doméstico

Receita líquida de 
vendas

1.1



Receita líquida de 
vendas
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O mês de dezembro de 2024 a indústria de máquinas e
equipamentos registrou queda na receita líquida de vendas,
ante o mês anterior (nov24). Em relação ao mesmo mês de
2023 manteve patamar 9,1% superior ao encerrar o mês
com receita de R$ 21,3 bilhões.

O último trimestre do ano, foi marcado por importante
recuperação nas receitas (5,9%), tanto no mercado interno
(2,7%) quanto externo (14,6%). Mas não o suficiente para
superar o fraco desempenho observado no início do
período.

No ano de 2024 o setor acumulou queda de 8,6% ante o
ano de 2023, a terceira consecutiva.

Máquinas e Equipamentos

Fonte: DCEE/ABIMAQ . Nota: Deflator utilizado – coluna 32 - FGV

Desempenho

Mês/Mês anterior = -7,3% (-1,2% CAS) | Mês/Mês do ano anterior = +9,1%  

Ano/Ano anterior = -8,6%  | 12 meses/12 meses anteriores = -8,6% 

37,72

20,58

19,52

21,30

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

2010-2013 2016-2017 2023 2024

2024 = -41,1% contra a média de 2010-2013



Receita líquida de 
vendas
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No mercado doméstico a receita de R$ 14,5 bi recuou 13,3%
em relação a nov24, mas superou em 5,1% a do mesmo mês
de 2023. Com esse desempenho, no ano (JanDez), a receita
acumulada ficou 11,0% inferior à do mesmo período de 2023.

As exportações do mês de dezembro registraram desempenho
positivo tanto na comparação mensal (9,1%) quanto
interanual (18,9%). Mas no ano também registraram queda
em relação ao ano de 2023 (-1,3% em Reais, -5,5% em
Dólares e -4,6% em quantum).

O desempenho do setor se mostrou heterogêneo entre os
seus subsetores. Houve aumento nas receitas de
componentes e máquinas para a produção de bens de
consumo, mas queda nas vendas de máquinas para
agricultura.

Máquinas e Equipamentos

Fonte: DCEE/ABIMAQ e ComexStat. Nota: Deflator utilizado – coluna 32 - FGV

Desempenho

Receita líquida interna
Mês / Mês anterior = -13,3% (-0,8% CAS)

Mês / Mês do ano anterior = +5,1%

Ano / Ano anterior = -11,0%

Exportação em R$ (US$)

Mês / Mês anterior =  +9,1% (+4,2%)

Mês / Mês do ano anterior = +18,9% (-1,0%)

Ano / Ano anterior = -1,3% (-5,5%)
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Dados de importação e exportação de máquinas e 
equipamentos 

Comércio Exterior1.2



Exportações
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A indústria de máquinas e equipamentos exportou em
dez24 o equivalente a US$ 1,107 bilhão, crescimento
ante o mês imediatamente anterior (4,2%) e pequena
que ante dez23 (-1%).

Apesar do recuo em relação ao mesmo período do ano
anterior, as exportações de máquinas e equipamentos
se mantiveram em patamar historicamente elevado.

O resultado acumulado em 2024 (US$ 13,18 bi)
garantiu ao setor a segunda melhor marca, mesmo tendo
recuado 5,5% em relação a 2023. O desempenho
melhor desempenho do setor foi em 2023, quando o
exportou US$ 13,96 bilhões em máquinas e
equipamentos.

Máquinas e Equipamentos

Fonte: ComexStat .

Desempenho

Exportações de máquinas e equipamentos (em US$)
Mês / Mês anterior =  +4,2% | Mês / Mês do ano anterior = -1,0%

Ano / Ano anterior = -5,5%      |12 meses / 12 meses anteriores = -5,5%
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Exportações
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A queda de 5,5% nas exportações de máquinas e
equipamentos em relação ao ano de 2023 não predominou
por todas as atividades do setor.

Enquanto os setores fabricantes de máquinas para bens de
consumo, para a indústria de transformação, para
infraestrutura e de componentes registraram crescimento
em relação ao ano anterior.

Os setores fabricantes de máquinas para construção e de
máquinas agrícola registraram importante recuo.

Cabe destacar que juntos, esses dois últimos setores, são
responsáveis por cerca de 40% das exportações totais do
setor, o que explica a queda acumulada no ano, mesmo
com o maior número de setores tendo registrado melhora
nas exportações do período.

Máquinas e Equipamentos

Fonte: ComexStat.

Exportação segundo segmentos de mercado
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Máquinas para bens
de consumo

Máquinas para agricultura

Máquinas para a indústria
de transformação
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e energia renovável

Mês/Mês Acumulado do Ano
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12,3%
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Exportações
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Dentre os destinos de máquinas e equipamentos
nacionais predominou o crescimento mensal. Por outro
lado, no período (JanDez), prevaleceu a taxa de queda,
principalmente entre os mercados tradicionais de
máquinas e equipamentos.

No ano, dentre os países que registraram aumento na
aquisição de máquinas e equipamentos brasileiros se
destacaram Singapura, Coréia do Sul, México, Guiana,
França e Arábia Saudita. E dentre os com quedas
aparecem Estados Unidos, Argentina, Paraguai, Chile e
Peru.

Nos Estados Unidos a queda foi de 11,2% e foi
principalmente de máquinas para construção civil e na
Argentina de 17% em máquinas para óleo e gás.

Máquinas e Equipamentos

Fonte: ComexStat .

Destino das exportações
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América
Sul

América
Norte

Europa

Demais

Grupos Jan-Dez23 Jan-Dez24 Var. %

Total geral 13.956 13.183 -5,5

1 América do Norte 5.126 4.617 -9,9

2 América do Sul 4.427 3.821 -13,7

3 Europa 1.797 1.401 -22,1

Demais continentes 2.606 3.344 +28,3



Importações
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No mês de dezembro de 2024 houve novo incremento nas
importações de máquinas e equipamentos, que somaram
US$ 2,6 bilhões, valor 18,5% superior ao do mesmo
período de 2023. No ano, as importações registraram um
aumento de 10,6% ao atingirem US$ 29,6 bilhões.

As importações do mês de dezembro de 2024 se
mostraram a mais elevada para o mês de dezembro e o
resultado do ano foi o segundo maior da história – o maior
nível de importação se deu em 2013 quando o Brasil
importou US$ 29,8 bilhões em máquinas e equipamentos.

A queda de 5,2% nos preços das máquinas importadas
compensaram parcialmente a desvalorização de 7,9%
do Real frente ao Dólar, no ano o aumento da quantidade
importada foi de 16,6%.

Máquinas e Equipamentos

Fonte: ComexStat .

Desempenho

Importações de máquinas e equipamentos (em US$)
Mês / Mês anterior = +14,1% | Mês / Mês do ano anterior = +18,5%

Ano /Ano anterior = +10,6%  |12 meses / 12 meses anteriores = +10,6%
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Importações
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No mês de dezembro houve crescimento nas
importações de máquinas para infraestrutura, indústria
de transformação e máquinas para petróleo.

No ano (JanDez24), duas atividades registraram queda
nas importações de máquinas, a relacionada a extração
de petróleo e a agrícola. No período o maior
crescimento de importação ocorreu na indústria de
transformação, tanto de bens duráveis como não
duráveis ou semi-duráveis.

Os dados evidenciaram que setores com melhor
performance em 2024 ampliaram seus investimentos e
boa parte de origem estrangeira, em alguns mercado a
uma clara perda de participação da indústria local.

Máquinas e Equipamentos

Fonte: ComexStat .

Importação segundo segmentos de mercado
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Importações
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Dentre as origens dos bens importados, durante o mês de
dezembro, predominou, mais uma vez, as importações de
máquinas chinesas (32,8%).

No ano (JanDez) os bens chineses também responderam pela
maior parte (31,5% das importações realizadas pelo país) ao
registrarem crescimento de 5,3 p.p. em relação ao mesmo
período de 2023.

No período as importações de máquinas dos Estados Unidos, o
segundo principal mercado de máquinas para o Brasil, caíram
6,0%.

Da Alemanha, a terceira origem das importações, houve
pequeno incremento nos embarques para o Brasil (+2,6%).

Máquinas e Equipamentos

Fonte: ComexStat. Nota: (*) Dados acumulados no ano

Principais origens das máquinas importadas
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Consumo aparente, quadro de pessoal ocupado, carteira 
de pedidos e nível de utilização da capacidade instalada na 

indústria de M&E
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Consumo aparente
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O mês de dezembro registrou crescimento no consumo
aparente de máquinas e equipamentos em relação ao mês de
novembro24 e também em relação ao mesmo mês de 2023.

No ano, o consumo aparente nacional recou 0,2% em
relação ao ano de 2023. A queda ocorreu em razão do fraco
desempenho da agricultura que no ano encolheu 19%.

Todas as demais atividades econômicas registraram melhora
no consumo aparente de máquinas e equipamentos como
reflexo da economia crescendo a níveis acima das
expectativas do mercado.

Nota-se entre os mercados em expansão perda de
participação da indústria nacional na infraestrutura e
indústria de transformação.

Máquinas e Equipamentos

Fonte: DEEE/ABIMAQ e ComexStat . * Deflator utilizado coluna 32 - FGV

Desempenho

Consumo aparente
Mês / Mês anterior = +1,9% (+7,5% CAS) | Mês/Mês do ano anterior = +23,9% 

Ano / Ano anterior = -0,2%  | 12 meses/12 meses anteriores = -0,2%
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Capacidade instalada 
e carteira de pedidos
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A melhora da receita líquida de vendas, na comparação
interanual, contribuiu para manutenção do uso da
capacidade instalada em nível inferior ao observado em
2023. A indústria de máquinas e equipamentos encerrou
o mês de dezembro utilizando 73,2% da sua capacidade
instalada.

Na carteira média de pedidos, medida em semanas para o
seu atendimento, houve estabilidade em relação ao
mesmo mês do ano anterior. Mas queda na carteira de
pedidos dos fabricantes de máquinas agrícolas e para
construção. Demais segmentos registraram expansão da
carteira de pedidos em 2024.

Máquinas e Equipamentos

Fonte: DEEE/ABIMAQ.
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Pessoal ocupado
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Em dezembro de 2024 houve incremento no número
de pessoas empregadas na indústria de máquinas e
equipamentos. O setor encerrou o mês com 398,758
mil colaboradores, um aumento de 0,2% em relação
ao mês de novembro de 2024.

Em relação ao mesmo mês do ano de 2023 (dezembro)
o quadro de pessoal, pela quinta vez consecutiva,
registrou saldo positivo.

Esta recuperação observada ao longo do segundo
semestre de 2024, permitiu ao setor encerrou o ano
com nível de emprego próximo ao observado no final
de 2023, mas ainda com 13.648 pessoas a menos.

Máquinas e Equipamentos

Fonte: DEEE/ABIMAQ.

Desempenho

Quadro de pessoal 
Mês / Mês anterior = +0,2% | Mês / Mês do ano anterior = +3,5% 

Ano / Ano anterior = -0,1% | 12 meses / 12 meses anteriores = -0,1%
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Obrigado!
Janeiro de 2025
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Nós somos a Associação Brasileira da 
Indústria de Máquinas e Equipamentos 
e Sindicato Nacional da Indústria de 
Máquinas e atuamos há mais de 85 
anos para impulsionar o crescimento da 
indústria com foco na inovação 
tecnológica e na geração de negócios.

Fique por dentro de todas 
as novidades, escaneie e 
acompanhe nossos canais 
de comunicação


